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0.QUE FOI 0 CARNAVAL í>£,i«t!
Lá passou-se o domingo da seringa

Na mais formidolosa pinga-pinga !
Amigos do Carnaval

Que nílo brilharam d'csta'vez às cena
Abrem a bocea então a dizer mal

Dizendo á bocea pequena
Do velho ebomS. Pedro tanta intriga

Que causa pèná c*dó 4
Té dizem—vejam só I

Que elle estrepou-se n'uma-t%p*riga !
Dizem a grande tolice
Que «andando o santo descalço-
Pisou um pouco mais falso
No auge da bregeirice
E... d'ahi esse tormento . .,¥""*' rKlájsa colsàÜê*espantar: *" *

Apanhou um medonho,. ,t esfriamento
Que o Rpz asãrar^-jr^nffar.
E a caliunnia especifica c.
Que jú de tag.lssque^jtàdo .. ',..
O santo, mal comparado,'- ',**

Até parece uma bica,-! il' t- ,-,
Razão porque esse tempo da. seripga '£

Foi uma verdadeira pmga^tíjja^i $

N'esse batalhar pyrrhtínico ¦
De serpentina e=.confetti j*^
Dou mostras do me¥ topete *?
NVste Irancez macarronico:
—Queje suis arruine I
Ne pas d'argent, mon aini,
Mais c'etaÍB de paraty
Que j'aime pour conserver!
Dea femmes... Ne pasd'argent
Je ne marche pas, madame !

tu ÍWonamour... finlt laflamme
*.';•..r' ^-lors que je suis a rien.

;¦ Motdelafin—Pointdetoutl ,&.
/'Salnt Plérre esquentamenté *

Carnaval esculhambe
Des mulates pas beaucoup !

Deixemos de parte a língua,
Que isto cm fraiicez ó mássada,
Cheira à:Çünversa fiaria
Enão pgtae ter fim..-
Foram-se ps dias da fúria,
E* já passada a macaca, *' '*

Vamos curar a ressaca
E .concertar o flautim

Jilá se vfio Democráticos I *
| Já Disttnàãos passaram !
_ Na rua todos brilharam

. E patinharam tombem.
-Em Níctheroy os EUdrkes

E mais Eslrafíguladares
Circumscreveram primores
De embasbacar mais de cem."ff
0» Feuianes— esplendidos!

,. Botinas duros de verve
I Mostraram p'ra quanto 3crve

Uma pilhéria qualquer.
E pelas ruas Insípidas
Onde S. Pedro pingava,
Bellp estandarte empunhava
Uma formosa mulher.

-.Cá frjrfi. páo vio-se o prestito %
Dos decantados TtncHUs

ipw» -. ' u:~
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Serpentinos e confetti,
ÍUríot e jiierrete,E Zi-Peretras... que praga !.
Por toda 11 parto os boi irias,
Roçondo pelas meninos
Ora a perna, ora a. bittiaga...

Som inlero, wm pimenta.
Uni csrnnTal muito 6Si!»tc*í í '

n faltar á verdade, V

Nem um-dltlnho picante,
Nem ina ãufnutt galante,
Umi alluflío i polidea.i.aUuflte,* polit

lana one Jf. deu
rortletl UÓ nao O pouwj
Esteve abaixa da critica

TB

w

Esses herdes florescentes
De muitos annos. atraz,
Là dentro fez-se o espirito
N"enaa Invejável Caverna

v Onde passaram a perna
ij- 

' . No que ca fora'se faz 1 v.J>r^?.*,
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Gentis turuaa da ponta 4
Que as quebradeiras afiront»
E vem p'ra rua brilhar. • -^'
Caos tivemos uo sabbado
Em passeiata catiía...

íM,ulher haviáe bonita
Capaz de um frade tentar.

ftf Eis a resenha simplissima
u D'csta semana de Momo I

leiiíSt blaguo fechb-seo tomo
¦ E poe-se o ponto final.

S. Pedro, toma o teu sandalo, .„
¦ ¦.'Jftçputativoi|esanto,., - <Ü*

NSe» pingues mais' porque tanto
Pódc aggravar o teu mal.

> Xioiaronçio ICarcraes, a.—A.ooi*i>rtt
t>i*naga do capltfio KaeuvltoUon
Blor ohegori broT6mer.to.Ai faml
lins dUpararam^ara, o interior.

JytttdrAd. 2.-Un «iüIo.B|;abii do por
vira ovo dotainaípIiodã^Mtaol^eireAi.
TotfÇá-sn.;, faorlcar uma, gailluba
patrav eftooar o tal o»o,

TELEGRA1MAS

M.i^Gwjooiuo JvNioit.

Londroo, S, —iTunao«-«oEx'o»tcicí-
rt«d.o tuna oompimbia de laY«n«P.
rin paro *s ooroulaa doi-vnllontu»
ronut-bonf, "í 

r '
. V'J D Jj( ,

. LondraBlr8.-Um qOplt&o Invento
n,nia blanttgn o»i>dal«l. abola tio

'• iyítn •nToriQD.alo, Wi»w« jirma po-
íorma. Por oau>a Ôtí ij «unfa roto-
riaa dLou-«o uontom um domitro.
Vma, rapariga de aUYlhet* família
••garou na blmuRa Ao aapltüo *
iail «lia oplrrou, o Ilqniao oanlo
na onra de um cadete, matando-o
iraraedlntainent*. * 1-"?'.'

&

0 camaral carioca - "«^jí
Sé. nlo vale una minhoca ig S
Nto pastou de eAin/rinaini/;-£rV
NIo.Uts grafa Dam aaJ... ' ^ 

'
E cifrotue ocarnaral .',
Hoti jro»« WnicJI((J|i...

w; "I °
Parla, 2.— Mandaram, pedir em-

preatade deis mllhíoi do frenoeaoii
pnraiegulroa para o *ul da Áffloa.
imitando o prooodlmente doi typos
lo Canada. A Fran«a roponaeu 1
oonimle* núo hn d'laiiM I

3?ária, 3.—seri oxpoita umagrau-
le >iata> qne i«rd 

'.multo 
itr&re

amarrada ao rablatoonlo de um vã-
lente alblonquo morrerá deipido !

Solcidaram-ie na terça-feira, ás
ne roda da noite, tres mil duzentos
C quarenta c cinco vendedores de

¦f^DepoiBlffeiun baile,
;nf^*y«esco,aEpois de' -;,' 

JÔWft ctíckampagi],e->_ vi

casíifc I&sfffia maisA:
galante díviriaadeyaà^.K:
rua do LavradUo^Su 

'¦/'

estava damria|B^ tín«r;,:i;
j.oftmusculòs^âm' b'òm
ésradfr.' Os rympános;

,.dq ^rieú^esejá tan-^V'
giam çqri^rdigiis sinos;.

_', enorrrij-fte n^rjmuni si£
neíjo agireritava^s^da^^íiújjrír r«f-':
feridoslsinos! Erarjusto;;.' ptíi conije-'^
quencia.que a l^fisita'tarríbem corres-^,
pondçsse com o mesmo enthusiasmó. àM
meu dito. t ^r.- -f

Entrei po corredor, O relógio dit toj
de S. Francisco badalava 6 vcze&V*

A minha diva estava ainda de ppip\
o ar e eu queria dormir de páhç*
**mfe o' chãmpãgneVraoTmesrhò tempo
que mexia com os meus nervos, fecha-
va-me os olhos e eu ao cablr no macio"
leito, dormi como um abbade !
jí £ a pobre Rosita olhava-me com os""dons ojAóé^Irniurmyrava: .,í **¦¦.""«í1;¦*| 

f— BananoM Banana! SorveteUíí'ft^""'
Oh ! qu,esonho deHci&éo'edo"ceJ>Bu':

ídçntro de um bote, sirtferãhdo'iim.yenjá.?''
ítçiro mar de leite, de uma calma e sereni-
aírlé únicas. -#- -^ <«<, *j3Êsí?-' 

Quantas visões;'quántás mvüheres^riií^,;
carJtes dançavam náàsíhrias diante.; de,
meíi^olnos. jfc ¦ >¦% ' 

|n
DeTepente üm grande rochedo surge á'.'

minha irènté è um monstro marinhg.:djB
corpo preto,táopfeto como a noite, HfflM
gua encarnada, rubra como o fogo, abriíj?'
a bocea para trágar-míí^

ítforrbr dos horrorefeí"'v
TirM&minha faca e zis 1 Metti-a tio"

olhod&iíjonstrol SimV:ern plenõolho*
«8uáj9,! "= ,*,

Mas;:tima bofetada enorme derám-me
na leSaíC-ÍS-CCordci sobresnítado'.-' F^p
Rosita qüemc esbofétèara ! Pòr^üe^P.

Eu com o enthusiasmó do sonho '
hha-lhe mettido o dedo... na bocea I;

.. v.Jp.B. PJLHÍÀ.
Qual ê o. defeito qu* o senhor auúa

«ap porta t
Comprekindajj«ompteheado... V.JEr. -

parguuU... i'm .* S-, -'5flV-v ¦¦
,¦ — Bimaenhor. * 5?-' :J$ '

— Al I minha aeahor* eu adoro, ed^ajaó, au
gosto multo daa colai... ,

A única dá semana foiieira.pelóSr. ¦¦

ílbta Pessoa n'0 Pai% de Í4:, <V"
Ò homem fala dos Triümphadorés na ¦

littcratura e talha este moMç do ¦' litterato
brasileiro: '•;./ p

«A imprensa é incansável em caotal-b e
victoiial-oj Õ editor, aceita 

'suas 
obras b '

subntstte-stf as suas exigências e elle abusa
dessas complaccnclas e começa apioduair

Incansavelmente, transformando ft' ftrte es-
cripta n'uma funcçSo mecânica regular e
continua,** ¦:-. x- 'Jfc _

Elle 6 o lnvejadovEÜé1 Vò Bemqolsto.
Elle«o Consagrado/ ' - / 

' 
.' ^g-Os prêmios, de envolta com os louros, y&o

ao encontro dèlle, incitando-0 a' prosejuír.
Se da um Vario, elle é a figura obrigada'.

Se se organiza ura. Concerto, elle será coaVi-
dado para, representar a arte. Sé se' celebra
uma data, eue a*ráÍn*tado para llliistrar a
solemnldade com d seu Verbo facundo. Se se
crea uma revista, elle figurari entre oícoI-
laboradores. Se se funda uma academia de
letras, elle será membro dessa academia.»

Arre I passa fora!.
Essa coisa cabe na cabeça de tanta

gente que ÍDcrn cApjã-ât*. i- hão ir «tfc,?

.nariz do Sr.-.Fróta.Pessoa. -¦

í. :.i.í:-:i5t.i'
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íbVt.hi, —encanto.&Jdô da sim lostii. li.
Ivliini, du silllstcitu, vestira li'cssii lllcsinu
noilo.a branca camisihtiii,.,. * í.

: E ao outro dia, djòmMsllde espanto,
ella curriu o mnrnS, a guetar-se de que
¦ntuinisa não cru branca, nao senllura.

;, — Olhe, niiiiriã, olhe; mio e branca, ioi
¦'• Ànlunieta nue me quiz.pregarSl fieça.
Bizcndó uma camisa que de ndlte lem

uma cor e de dia tem outra...,;,'- J
;.v Èa boa mama, ria, olhando 

}*"™*
encarnada c olhando o p çlto 

Ja hllmiti.1,

SótâlUoeesBuio.-pnde 
««.ora come-

cavam a despontar as linhas cU '"_•,"__

íando-lhe noralmcnte sob o cm pele duas

mimosas saliências que se começavam a
™cèntuàr, 

nrredolldadas.farius, tremulas,

como a doce promessa de uro ondeado

fino c amplo;qv.e havia devir ma.Sdardc

a uanstuniai' 
'completamente a cabeça

desmioluda dos rapazes.
._M, GRfeQORIO JliXIOR.

A's escondidas de mama,
*" 

,, '». . CÁKÇONETA
' 

(f.MO.UV *' CASÇOüliTA „ A'S C S CO NU1D» S

\mo O luquinha, um rapagão,
Catita, esbelto, sem nvul.
Por elle nutro atroz paixão
Uma cousita natural...

' Mas eu que sou uni diahrete, *¦ .,
'* ' 

Sou rapariga mui louça.
Cora elle às vezes pinto o sete
À's escondidas de mamai..

?i) " u
Hotííé.n no baile da maruueza
Meu.primo não perdeu o easeia

¦" Paraaepòrum longo beijo
Na minha face de princeza..
bmapertão, outro apertão,..
Fiqueièvermelha qual romã.,.
Porém béijou-me o maganâo
A's escondidas de mama !..

ia
._,,'% (l meu Juquiiilia noutrodia
mi- Comniigo estava no jardim

E me apertou assim... assim...
QuasvjCahi, Jesus! Maria 1
—-iPorquè suspiras, oh! faceira ,
Formosa e rutila manhã?,..
„ Encosto só da brincadeira
.•S&escondidas de mama Li.

1H___|_. Entrei um dia no Xerez ,..
^f \t fui joííat co'o meu Juqmmia,

Somente os dous n'uma jnesinna,
Uma partida de Xadrez. -

Mas Qjiapaz mesmo jogando
Co'a íiSiisciencia muito sá
Levotí somente me apalpando
A's escondidas do mainã!...

-'-¦¦¦ V'

Amo o fumtinha,.um rapagão
Catita. esbelto, sem rival.
Por elle nutro atroz paixão
Üm&caiisila natural... .
Mas eu que sou um diabrete
Sou rapariga mui louça.
Com elle ;'is vezes pinto o sete
Vs escondidas de mama

M. T. J

^S22oJL2S™
O nosso carro

"; " ' ' 
}$>',:'' . .'• 
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,v _____ I_,,.,„, JZL-, ¦_¦__-
1 Grupo dos Electricos

Secção" Caixeiral
fontinua aberta a. Siiçãí C^ciml para a

Ji 
"cceibunos 

a collabo.ação dos nossos

leitores, empregados do commerclo.

Para o presente numero enviaramuos.

Uma senhora entra num estabelecimento
Je_arETa2«JaCvfco,nprar dois botões-de
collarinho iguaes aos que D. Ch.qm.ih. aqui

comp^hMiouco^s. ^^^^ _uainoB

^QIrò íois,% nío posso levar mais;
onero um bem comprido e grosso para irente;
e para atraí levo outro mais curtoe m..s hno

piTqlie o buraco lie Irar. c ma,s_apertado.

- -Sonhando
Junto deliu : abroçadinhos!
Com que_pruzcr a gosavn U,

< K como Sla o amava... -i
Que delicias 1... que carinhos....

Pareciam dois pombinhos!
N'isu. acorda, alpucm chamava ;

E vc qu.e alli jillivo estava
Com uma troça de visinhos.

Malvados cliopps I -coitado
Ficou raivoso espantado ;
Não vè aquclla qúc o lartn. ., .,

Vê iv entanin, um soldado
\ falar no Delerjado :
•Sl.iva no xadrez da quarta !

Bobo Alegre.

Nós não
somos mo-
de3tos', por
quanto o
que dizs-

jmoseaex-
 _- "pressão da

verdade. Estupendo!! Maravilhoso II Colos-
sal II Suecesso único em lodo o Carnaval 

jle1SE°is 
o que produziu o nosso invejado e elrúi-

rltuÕBO carro em honra ao Carnaval.
Realmente o suecesso loi completo.1...

Apezar da chuva imporlinentc que cabiuuu
raitotodooidla de terça-feira, jurOMW"
quasl toda a cidade distribuindo o supp o-
itento do nosso, mui conhecido e estnnauo,
" 

Fomos saudados por Ioda a Imprensa, por
Iodos os clubs, com especialidade peloi«
S. Christov5o, Tenentes do Diabo e Demo
craüco.; pelas meninas bonitas que nos Man,

passar, emtun por lodo o povo d esta Capital.
o une de coração Iodos agradecemos

E até parao anuo, adeus, Carnaval 1.1

./

Pilheriando
A viagem era na Estrada

de Ferro Central perto de
S. Paulo.

Fazia um frio de rachar, j
Um passageiro Joven e |

elegante que ia sentado de-
fronB de urna senhoradlZ.

— A senhora esta sentindo
v~ muito frio.

— Muitíssimo, principalmente 
'nas mãos,

u_ A senhora quer mettcl-as nos meus ,
bolsos f

P.

g> Intimidados do matrimônio :
Mâ 0 marido — Quando se estabelecerá
fi|F[ aqui o divorcio absoluto !

BB * 
A mulher— Então casaríamos nova-

iV' mente e tu me esquecerias.
O jjktwíÍ.)-Não é assim, <[uem ac esquece-

-ia de mim aeria teu novo aaposo.

No tribunal :
O premotor— Finalmente

-.sua sogra atirou-se da ja-
Inella abaixo, e o senhor'nãofez a menor tentativa

.X para a impedir d'osse pro-

U ^0—Perdão, sr. dr. ; quando eu vi que
ella se atirava da janella, corri logo a ja-
nella do andar inferior para amparar nos
braços, mas quando lá cheguei jã. tinha pas-
sado !...

CmTi.eJWet.inw uns boato, que tem

»lcuníKÜol-.o de veracidade.
Wvemcnte a empreza '

neca ds grande suecesso na qual boa o

Aróido-t. papel de ingênua e entrara ves-

lido de cJ.qp/1 -grande. ,
Kntãooííiccesso será enorme, a mi-

prun" dará o Brilo de alarme, o telegra-

,,„ traíismittird para o extratineiro no-

ficas pomposas. A Dose rcçolher-sc- ft

a vblai.riva.la, a Clara dela üuardiamui-
murara lavada em prantos :

—Nàu represento mais ! ^
| üli! suecesso dus suecessos—

0 Brandão íòima companhia. Pilrecí

ouvi rosnar. Com certeza a esüe... se

com o Abacaxi. A peça tem o pi vi cg

do «Timtim». Pode ser reloinad.^
kusemlcusníez.s Drpoi. -1 M"-

xi subirá o « li.o Nu» c assim SUccess -

Cá esloude senlinellii ^ ^
*

UtONTÃO VELOCUJEI)IÜ

! (lucreis Plissar alegre alaum.is Iv-ias

durante o lia! Ide flli ao Vclococdio.
I „" raa do Lavradio ondcdiananiciu.se

disputam excellcntes quintellns c ...ide >c

i reúne boa sociedade. , ,
l ¦-; sempre bom levar ups 

cobros 
™

para aventurar iVumas potlles.. .que o

lúcio équasicerto.
Não se esqueçam do Tolos», Cale, C.i»

tclu e muitos outros turunas que Ia c.io
1 adisputar.

posito

Mi mi, a
AiuKs, Hzl_..
primaveras HoriJaS. ¦

_,Quatorze iinnus !.
ulu^iid e de bonlio !

Uu seu LolllJ, uuli

.V.CH filha da Baroncz.i do _jj
asíjiias quatorzti |

: K"ão d.ig-o!—.
Nó aconchego de teu corpo, --quando a sós,

ei» teu quarto de mulher elegante, e que
sinto .manto te quero e desejo 1

Quando, apenas em camisa, com os cabel-
los"soltos em desalinho, me convidas a con-
uga" ás vezes por miinica.o verbo ,.».«>•,

pomo no momeulo cm que. cerrando os la-
bios"com os olhos quasi mortos, possas es-
ir, itkr-me voluptuosamente nos teus braços
inorenoí « dizer como na ultima noite do.
Taneiin :*J _ Oue

A's urinas 1 Quando
se traia de um Grupo
dos Electricos diUc:
o príiode alerta c um
baile por elle diuki
tem brado farinai,
Itcalinentc é uma tu-
1-ci'a bem diilicil des-
crôver cum todos cs
jf e rr uma sessim'magna de eltíCtiicida-
de no 1'amoso laljo-
ratoriodo illuslrc sa-

bio General Eleclrico I Todos os .tdjecti-

j vosdtscri uu das fileiras das nossas v.iíns
I co grande regimento dos diceiomirios
I mostram-se imiiassiveis e tieiim mudos

aos nossos apptíllns.
Muitas vezos nfio podemos descrever

! com palavras todas as _sub.imid.ades, e
I enviamos o pensamenlo às resides igno-
I tas do deslumbramento indiscripiivcl.'¦ 

Enlão. com a rapidez do raio julgamos
I ver coisas .-randl0.-.as. apollieoses snblj-

mc:i que .". nr\-».i phantaíia jamais sa-
niiara. Fuçamos »B..ra o mcsnío ; eleve-
mos o im^o i't.ns;iiiH-iit').i:; grande reino
ina:aviliiosü e ..ít^mo- ;

— l-;n i-.m.. wiMt mais uu m^nus seme-
lhamcioi-cllaM-ãor. pieco extraorduia-
rio o.üled.-- |-:ic.-ricos.

() saiu; ina-^ic:uin.-n!e nluiniiiaJci, pa.
rcci.'. um eco -otii... azul. poitilhajo Je
<s-relbis.de ío.mosas cslrellas que lais-
_--,,-_--, I.ins ^ius mir.eius mortais.
I-r.ini (ti '¦ .

C.n-vie i:o;.:r que três astros de pii-
meira __i;iiu:tv.a InlJurain ainda n'i;s3c
cuii de (ídso :

-\niiit.i. ro.-io nioie io, como lresco
d. s rosas 111 lace. assetinad ¦ e pura. piai-
iica divin.il..i.i Inini -s.i ¦..'..ml.isia,i-Mtei

bint; líüMt.i. lilli.- u-.U.ul';ia do pectado,
miente tuinslormada em airoso etra-
o Ufa A':/ ¦-' tiiialm.-iiie Lola, o gentil

c urfq-a fcrt i-.-.tiüid.u :«.- do tJrupo,
Kssai u'<-* diMiKÍ.ule> de>prçndiani da

cui n-jciipi.i rosada de >ens lábios, sorn-
sos seosuaes, cheios de logo. repleetos
Jc irronih.

Eos i.r.enlcs General h.cctnço, Dr.
Di-mamo. l.ord R.ilina. povo do l'es-
so',-1 \lr.i;n:.ticoc Aiái.i- ticar.un petnlica-
dos eoiiio se citiv.-ssom tetc a telc coma
c-.h.-ca de Meduza.

.\.>'a.lecemos o coinue e saudámos os

pie Jiicos pela giandc victoria do Carvj.
vai, desejando prosperidades futuras.

Do id.ldc de
., ainórl Que de delicias

i espartilho

•¦?

,o e es^uio,
t^u.LL.iwi.L ..inontiir ayoia as linhas
cürvarèpoVbaixo do seu corpètc alvo
duas mimosas saliências se começavam
a acceiiuei:. arredondadas, iartas, tre-
mui i-^ cimo"» vioce promessa de um on-
,leado'l.,no e amplo, que havia devir

-mais tarde .i ti.iii>u>i nar eompieiamenle j
a 

'cabeça 
desmiolada Jos rapazes j

Quatorze ..mios i. . . E que bella lesta ;
não Io a soiriie dos sfii» atinos UVie.rum .
todos os amidos d.i casa, creaiiçaS-C âdul- ,
tos c todos trouxeram, iunt.it.igP comi
a sua alegria, a alejii.i de Mffni sob a 1
furina dè um'presente rico. Muito se
dançara, inuilOSé brincara; so»,Virn.c re-

. i viSioda a furta mésse de cousas que a |
,*'. ; dona 

'da 
fesla recebera. E entre todos,, o

»í aíeRriil oqucllc de que ella mais jioslara
¦p 

' 
iür5 nmn camisa uue lhe trouxera a Anto-lôni uma camisa que lbetroux

icta, uma linda c -' ¦""'"=
Anto-
cam-

306 K'^
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V
DielbCcjbC !

isa b.
tens í...

Ao encontrar-te na ma, —- - —-«- _"__
„,,.„, tuas carnes, eu que meju.lgo fom
odíedo de ser o único possuidor de leus

encantos tico abatido, molle. incapaz de um

éslorro . Mais tarde, .10 amplo le.to, mudo
nido-smuilo amigos, .«nho ciúmes de eu
esoarlilho, de tua camisa de Unho, essa
cousaque prohlbeaos meus olhos a suprema
cô. okção de apreeiar-te lal qual u es, oh I

amada minha, oh 1 gentil pr.nçezal
Hoje. ausento de teus beijos, longe do

aconchego de teu corpo esculptural e bello,
: vivo no meu le.to de s, beiro, a son.mar. a

subtrahir. ale mesmo a d.v.dir sem poder
i rliFí/ar á multiplicação I

Olha, querida, saberàs tu o que vem . ser.
noite e dia um pobre diabo, como eu, a con-
lar as trestas do teclo do meu quarjoí babe-
",Tt;,„è1ves1n.aSÍK.e curvado ÍS siquer

^Sne^^Sássi,..: Será^paixão?
mflfflfcl.-am.dal não e nao 1 Isso tem

„n«,uome;e...Não.naod.gol

kOh ! pinheiro que das pinha,
pOli I pinha que dás pinhão,
f Quem tem amores tem zelos

Oucm tem aelos tem. .. paisio.

'Em um hotel:
t Zacharias, um tinha de fome,
( acerca-se do empregado e per-
A gunta :, ...

íJ\ _ Qdanto custa um prato de_
ii^Jsíí carnô ? '

Sclicentos réis. ¦' ¦
Eo caldo para pirão ?
Nada custa, dájse.
Então de-me um pratode caldo ; eslas

carnes andam tíomagras.!?'.?_

^'iiiha morena formota,
Pástorinlvi do sertão,

¦-Teu tome trago gravado
Bem dentro do... lüraçã.

•¦ Tíieatrices
\ respeito do theatros nikles i Apenas

uns bailisiros carnavalescos o celebre
íBaldaigó' a muilo conhecido. A hon-
rada viuva piirece que perdeu a cotação e
o pubUco suspira tu i- neto...de somm. _

Realmente nunett vi cousu mais com:

prida. Salvo sejal. Em todli o caso o
Acacio tratou de ti-iínsform.ir-.n compa-

| uliia em içirui.riô lusitano. Puilera lf Pr.-
meiro os de casa.

Ha muita gente que i(_nora_o que vem
a ser a véspera do Carnaval, a nono. As
leitoras sabem que sou um rapaz serio, in-
capaz de metter o nariz onde não lôr cha-
mado ; mas...Ahi c que são ellas ! Quan-
do, nosabbado. estive ao lado de minlia-
mada, ao sentir o perfume capitoso de.

i seus cabellos opulentos, senti dentro em
I mim um desejo indomável de desnudal-a
1 e, nós ambos, eu, tingindo Adüó, ella

Fva luj_o depois do peccadOy atta,yessar
musa rua do Ouvidor, frazerym-jpodco
de aleqria e prazer aos que passassem 111-
ilillcrenlcs, com a bolsa chatajjjcspera
dos.uoníHos... Mas qual l;'.;A._Pollcia 1
Si ell-i nos visse assim, zombando'do ca-

rjilr, uão*stario dentro da _S; 
'liosoccul-

%íido aos olhos da burguçzta ? . „'Tive 
então uma idén genial !

—.lã que não pudemosfldisse, ostentar
à vista do publico as nossaáfiormas juve-
nis, vamos festejar o Carnaval aqui.

--De que modo í respondeu íitan-
do-me de perto. •

— K' fácil, redaryui. Lil^ertemo-nos de
toda a roupa.

E loi assim, ainabilissimas leitoras,
ciue na vuspera doCarnaVal,quasi A meia-
noite eu. lineindo Adão, e ella Kvo, no
elefante iou.íuir Je Cecília, (estejamos a
entrada de Momo I

V, que momices. Santo Deus !
Que momices fizemos ambos t 1.

ASsftcws mmim
íii-MíAP Cr uma bllLl cocheira pro-
V t N U L" O t- pr'a Para um ll0mem
quetenhaio cavallos. ^ 

IliÚirhomcm. que possue uni -clchorro de
U Ml raça duer que uma senhora que tam-
bom tenha um cachorro ..... mesmas condi-
cões cCda a mSo da *»«llb ao seu aruiaal.
Ò cachorro émuitô'rlelicado e prometle se.
um excelente esposo.' 

de uma moça que
PRÈClSASEcórte

A róuça ê só de homem

VENDEM:SE,Sra senhora
bertas. -?  .

ti que era que se dizia
Elias queriam saber.

A Ia .dcira ci.ncertou u „ar.,aiit.
Xliziam o diabo ! Ato tUa jáuuvira ijue

iásíí fazer uma procissão dmlesaggravo

na iãroja de Siuil'Anna. ¦_
as duas riram. Sim, isso era muito

eraosicado, mas queriam saber imitim

poHÍrn tini. O que e qne corna. Ia

inraí O que se dizia 1 Onde puv.ia
cllif .Sinlia. Joaquina ouvira na venda

cie seu Joaquim, o antiKi. e encarai-,

cudo inimiqo do sen Manoel: loi Ia oue

cila ouvira.'ahi estav,! Mas como sabia

que aquillo era p'ra se vm«ar do vçn-

deiru que alu_ára,a casa a palma, des-

conliiii b.S9.que alli-havia innujicc.
Ah' fora na venda, fora na venda...

F a viuva, que já se sabta muito ca-

lunmiada n'e»sa fatal VoWa, teve um

suspiro prolongado. Ali : fora na

venda...
—Sim senhora, foi na venda, con-

firmou a,lavadeira. Diziam que minha

ama tinha levantado a batina do padre
Knustino e. .

Alaiadeira ria. Helena, apezar de

inlomada, não deixou' de achar fjraça
n aquelia coisa, c Olga era por lim a

mais curioso. Indagou :
_EnquC.
A viuva insistiu :
-E depois! ,
•¦Sinlia-- Joaauina mastigou,nik> sabia

como dizer. Ela pondo rodeios Alá o

caij.cirinhi.cquc lhe dissera, dS ma-

nha, as escondida» do vtndciro.

P R'EC 1S A 
'S E qSe 

°d«*<le'mo»«

a um velho tipico.'O intel.z prometle "•"
' chupar com força.

niri |-»p de mamadelra para creauças
D IL U O desinaniadas e que não .iiaraan.
mais na mãe. Una do Piolho 10.

ESPARTILHOS
gretados.

para senho-
rasehoaiens

MOfiÕLOGOSJls^
Escriptorio do oRto No».*KgÈJ« *>f*

vidor S. ¦ -'' ,.-

Olga c Helena não iqlieijain saber
d isto», queriam o resto, .queriam »o

que se dizia» depois da historia da

batina. Sim, que diabo, dissesse! liem
ellas sabiam que era mentira, inven-

ção. calumnia, mas dissesse 1 Para isso
ti que cila unha sido chamada.

—Então lá vae j., disse a lavadeira,
eiii tom decisivo.r —Vamos.

—Lávae. Pois dizem. ..
E' parou, a olhar para Olga.
—Odue, mulher de Deus»'; \ a-

..nos. fale . .
—E' que a menina... íjulteiignlia,

talvez nau po^sa ouvir uniaaXBrtBSjpoh

ülSf%òi a primeira a dizei- que nau

se importava.. PodüCdizcr. i vontade.
•i-o.Sinha» .loaquinaíafrcgalou.. olho,
conto 

"coinpréhcridénlia. Ah ! sabia já.
K foi cumeçando. Na venda se dizia

que Helena inventara uma coisa de
andar com os olhos tapados, com o fim
único de se sentar no collo do padre,

«—Ah ' fizeirâTnas duas... ¦
— Pois, sim senhoras, disseram. K

continuou. Até ella.Helclía, tinha sido
a primeira a amarrar os olhos, tendi, o
cuidado de marcar o logar onde o padre
estava sentado, *

—Oue-mentira '. disse (Jlga.
Helena pedio que ella continuasse .

A lavadeira continuou. l'mii \c/, sen-
lada no c<_llo do padre, haviaiii-lhc
dito que adivinhasse, e ella p'ra dislar-

çar.disséraque craD. Manuela,—o -si-

nlia- Joaquina acerescentou que o ven- ]
deito nliirmára que a moca com essa j
parte de D. Matioela fora dando uma i

beijuca na cara de Padre Kaustino. Mas 
j

isso não tinha sido nada. Depois de to- I

rem 1'soutrusditoque «não era D. Ma- i
noela » ella Helena mettera a mão j
por baixo da batina 4o padre e p/in-
ipiára a.".. «¦' -',

—.V o que 1 ni.ulher í l^foz. Helena
tdesesporaua. ^ , i-1' 

—»Àsegurar a... o... a si^urar
o'Úíiri{ do padre.

\s duas riram. Aquillo era uma m-

ftimia. .Mas podia a lavadeira conti-
nuar- J*:

— K depois 1 , ,_.
Depois, continuou, ¦¦ sinlia-Joaquina,;

na sala altirmaSim-lhe cathcgoricff-
mente que «não era I). Manoelaa, que
«cila visse bem!» E que então, ella,

Helena, disfarçando sempre," gritara
«icomo não?», como não era, se tinha

alli nã mão a grande prova se iinhu

alli na mão a barbatana? iodos-ti-
nham cabido de gargalhada,—c então
ella-lcvantáia completamente a batina
do outro e mostrara aquillo, .nú e cTu,
segura na mão.., Dizem até que o pa-

Jrc ii/.cra uma cara de quem esta»

morrendo. . , ¦
—Morrendo ? — perguntou adnti-

rada a lillia de D. Affonsa.
—Sim, moi-ivnrfo. A menina nao

sabe bem ainda essas coisas...
Helena ria. Então, disseram que»

podre estava morrendo, hcín '!

—Sim,sim. -linha» Joaquina conw-

mava. Disseram que o padre esta»

moiTc.irfo, com os olhos virados, S

que ate cila fora á aala.ije./.igltttr lf"

05 mãos. ' ¦¦_;¦', / -J>,
Helena, que ate utli tihKtll «Wi

achado graça na tal llistorla, couTiej""
agora dè enraivecer-se. Que-JS|;t!t___
fame ! F. levantou-se indiçnallll, Jj!"
cente infame ^"-V-- .'.-./-L,

A lavadeira. quando . $' ;«*»¦.'¦_?.
aquclla ppnlinha de raiva,,póí-se eW»

. aexa^e,-ar. M
Ülga dizia que aquillo era cofl

na rua : dizer-se mal de qnalqUçfi-,
so»,-ca lavadeira com umolhtir0'
mistério ia lamentando que aqvllll"ai
fosse sallir n'0 fflt) 

'Mi. <<i 
, J

—O que, mulher? n'0 Rio -M; .
-Siráj sim, i.O /fio iVú... ¦ Liva_

dára um reportei a tomar notas, o"

deiro confira-lhe tudo, e alí.or."KUr
lava, carregara bastante nas .tintas. ¦ •

llli«)[gjíWj

,J
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,z'a iimigem K ia nào tem energia, De tal forma, que o vertido ^BilÍ^lÍStfÍ^ÍrA ^^^r^-*^^% I 
.Formar 

com estas letras o nome de uma ¦

\ cova no clido 
' ' 1'eli.i nãopod-: inlear-sc a , DemJ Ju.v.oa. II "~~" I

1'.' negro signal
Pia meu coração.

Si oiko na inatla
Cantai iiin.i ave
liem doce, suave.
Ti llul.ide, amorosa,

Eu siir.o orgulhoso
Meu peito pulsar,
E devo adorar
A um Deus poderoso.

Si vejp nu bosque
Soberba cascata
Surgindo d.i mutui
Mosir.unlo a ualura ;

Eu vejo bem perto
De mim a escura,
A triste sem rim
Final sepultura

Eu amo.- não nego,
Porém eu não devo,
No alto relevo
Tirar uma llor.

Tributo d'amor,

Eximia ein meu peito
Ferido de dôr !

DO BEIJO AO PAO
Julgava-se isolado
No ponto da entrevista,
Porem andava ã pista,

Armado
De um cacete nodoso
O gajo do fragata,
Com ares de quem mata,

Iroso.:Chegasie emtim !*.., Chegando
A diva, diz o amante, v
De júbilo radiante1,

Beijando
- A mão alva e formosa,

Capuz de ardentes ciúmes.
Rival pelos perlumes

Da rosa. £
E quando mais ardente '*"""..
Um novo beijo estala. :
Ligeiro qual a bala

* Em^ente-^ ;¦-
Do par um.yultçf.mátj,
Irado surge e logo .¦
Do amor apaga o. fogo. ¦ • -Je

A' l-áo i, i ,."

K ia nào tem energia,
Nem de noite nem de di
Não dá conta do recado.

5o po-
porque, pegando 11,1 taça,
Nunca consegue explicar-se...
l3or mais esforços que faca.

PlCARErA.

Porque, taz u pupci liuneilt.ivcl
De editor responsável.

Du. Butfon.

Porque sendo alquebrado,
,Ià velho, e já cançado.
Nilo pode u desgraçado
Recursos ter viris.
Por isso c que u sujeito,
P'ra nada tendo licito,
Sc julga, -e mui direito]
Deveras infeliz.

Diiinó Juntou.

Porque não pode um velln.tu
Penetrar 11'aquellc pote.

Fiiict K. Olho.
Não ê feliz, 

"stá bem visto
Quem sem recursos viris,
Meitc-se emrim 11'um noivado.
Não c là'um bom petisco
Ter de curvar .1 ceviz
Sabendo ser cor... covadol...

Hero .

Como ha-de o desgraçado
Velhote jà corcovado
Declarar feliz que é ?
Se quando quer, oh ! desgraça !
A' nação dar uma praça
Já nàò pôde pòr-se em pé í

A razão desse caipora
Só viver em tal tristeza
E' que nunca chega a hora
Demostrar... sua viveza.

Pura o próximo numero onerecemos a
Seguinte

PERGUNTA
Sc.' rapariga que vem

Levanta a .saia faceira,
Qual c a coisa primeira
Que se levanta também !

,; Sã recebemos respostas até leçca-leira
ás 3"(ioras, da tardo. As que nos chega-
rem depois serão inufílisadas.

Eusempiefui um damnadn
E rebocando a mulata
Descobri soberba malta
iVo cima do Corcovado.
Puz o óculo empinado
Deitei lava, deitei chamma,
Berrei ; levanta madama.
As cortinas dos peinõci I ..,
Quasi morri, seu Bulhões...
Vio-se um bello panorama.

Armando SAcitAiii-.Nio.

Um casal enamorado,
Km plena lua de mel.
Quiz ver um lindo painel
No cimo du Curcovado.
O céo estava azulado,
Não se mexia uma ruma...
Querendo a travessa dama
Mostrar como era ligeira,
ReSvalou na ribanceira...
Viu-se um bello panorama...

Picareta .

Fui no domingo passado
Com uma bella mulata,
Fazer uma passeiata
No cimo do Corcovado.
Depois de beni ter eiitra»do...
No pinga, a belia exclama,
Com ^5'queKires du meloJrania,
Segura-me antes q'eu caia...
Suspêildeo-lhe o vento a saia...
Vio-se um bello panorama.

Huko.

Qual fora nm cabra escovado,
Nas garras preso do amor,
Eu fui fazer, oh que horror !
No chio do Corcovado,
O meu leito de noivado !...
Escolhi sedosa grama,
Pur sob copada rama...
Fez-se enorme reboliço
E depois de tudo isso...
Vio-se um bello panorama !

PlMFlM.

Mui catita e ap.wonaio,
Eu fui contente flanar,
Levando ao braço a Guiomar !.,.
No cimo do Corcovado,
NJum ftírt alcandorado,
DírreívíV 

'fiz minlm cama I w'.

ACIIAli 1'liliYERBIOS
Sül-Uç.\t) V. rj 1

vagar aí vai ao longe

Nhonhô Álvaro, Zé Calpóra, Frei K. Olho,
Luneta, Bertholdo.

Não me serve esle criado.
E' lerdo para o serviço ;
Mão pos&n aturar mais Isso,
Vou ver j.i outro empregado.
Ha duas horas que espero...
Nem que Ioeeq uma demanda !
Chega ii dar o desespero...

Fttlil (JALLO.

TORNEIO DE MARÇO

ENIGMA

Ao fítirricuinlia de Macaco

De quatro syllabãs formado
Sáodellas quatro vogaes.
Outras tantas consoantes
Sendo todas bem desiyuaes

Se juntares quarta e tercia
Deve espadana encontrar
Se aitidu tercia e prima
Um inútil podes achar.

A terceira com a secunda
Uma ilha for.narão.
Estando esta concluída
Um filho de Uiysses terão.

BA"itiui'..sHA de Ouro.

CHARADA COM «IN A DA

PF.RÜÜNTAS E RESPOSTAS
O <|ue é ! O <|u© ó !

Qual ê a ave que c peixe e madeira ?
Da, AirrnuR.

S«» recobemo» hh jlceifraçfios
deste numero até tar^-n-foira.
.Serrto iuiitilisiidus as quo nos
clHMjiireiu depoÍM.

As dccifraçõüs c a lista dos dccilra-
dcjres serão sempre publicadas com
inlcrvallo de um numero. ^ ,

Ao primeiro decifradbr dútorneio
daremos nm valioso prêmio.

Accciturnos a collaboração, que. nos
deve ser enviada em tiras escriptas só
de um lado.

Qs' pontos, do torneio são contados .
por questão decifrada e não por traba- :¦.
ího publicado, _ :;:

Piopuzemos 12questões, cujas deci--.-
'¦ frações eram '%
": 

Lennia, Picola, CampeUo,*Esophágo-}
1 toinia, Raiva-AviarZorlitkà, Mutututít,
j GrtmdeJnfma-In/uso, Gilo-Gil/r*ggjfr-
' El-Asrak, Angií " *-*

i Decifraram •¦ '¦

l"rei Cheiro 10, Picareta d, Krugcr 4, La-.í
j gosta j, Boulanaer 4, Ora Cebo3, Jupitór 3.

K.vMaraSP :

ÇAVAÇ/-V0H
Na Loteria

.

Amor por Cupitfo clama...
E assim nós dois juntinhos,

i bem agari
e um bello t

V. E mui bem afearradjnhos."io-sc 
um bello panorama

Resolvemos udopiar esia secção que ai-
cancará talvez todo o suecesse do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso, —que deve
ser respondida tuiiibopn em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos

FOLHETIM

Araores de Rosita
/;¦•"; -,- '¦¦¦' Scsnas Realistas *

% ¦(EVçamlalos do Rio do Juneiro)
X 

'"''¦' 
fctl^" vn«.

;¦.:- ,$\/.voltar a carruagem e meia hora
4§'.-depois estávamos em casa.
xqg?Rosita continuava muda, estreme-'

tendo de quando em quando, com os'¦ 
labins çríspados, com os olhos hunii-
¦Ubs...

; —Deves sal.ir daqui, disse upertan-
.dpílhe as inài >s. Ainda -poderás ser fe-

j. ¦'.¦ifzp esquecida para sempre de tantas
*.;'déavcnturas... '->
víffi^-Julgiis então ..jue poderei iiula ser

felii, Mario V»

Continua aberta e^ia secção. Daremos
em cada numero duis versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
uuaes rica estabelecido um prêmio men-

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas ate a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

BgF PlNUUCA ASSeCARAlJO.

Um buIinur|escovado T
Convidou cerra donzella
A pintar uma aquarclla -.
No cimo'do Corcovado
Conseguio oxabra ouzado
O favor da bella dáina
(Juc era lá de Araruama
Mas o vento iòL&uprando
Foi-lhe a saia levantando
Viq-se um bello panorama

¦¦ -• Anonvmo.

; p^Ta o próximo numero olfereccinus
.seguinte motte':
'Ti*'* Debaixo da laraujcira

Foi uma vc\... Nunca mais '.

Sò recebemos glosas- até1 •'terça-feira às
3 horas da tarde. As que chegarenL.de-
pois serão inutilisadas.

l-.-i-pa-Calia
aa.-rval—Coitteudor
3J.+buz=Moitciro
1* -f me=Divindade

Eis-inc .aqui.

9U Â D D
JM-Mjg

CHARADA EM TERNO POR S\ LLABAS

Um peixe mui saboroso !
Um romai:'c.' rfípii/ar...
P'ia neste alfm-w, o teimoso
Não podar mais decifrar I .

*' Pll.-1-.PAIF.

Na índia, enj Pekiin. em Cunene, na Aus-
traüa, cm Bisancío, nas Filipinas, em todas
as cidades, em tudas as aldêas e nas trevas
emfiia i-i-i-i-i-i-t-i.

563» m 839

—Quem sabe : !
—11 Nào creio ! desde que vi o Mun-

do, desde que abri os olhos para em-,
xergar os homens, tenho soffriclo tíintü j
que a felicidade para mime uma utopia,
o amor uma palavra vã. setrjBignirP
caçãíj'... uma dõisa chata. .'.^
Tu conheces cWjfarrapoff de minha
vido ! Quem poderia dizer quc^chcya-
ria a este estado, sem um carirfqj|N|em{
um momento de prazer í Ah U.iEnãô
devo eu odiar essa mulher, a única *e.\-
clusivamente culpada de todos cs mar-
tyrios que tenho experimentado? E é
isto a Vida V ! E'isto a felicidade que
nbs traz o Amor? ! Descreio do tuqó,
Mario ! hoje saais do que nunca! As
tuas palavras Soces vem agrarj^ulraín-
téfenr os meus ouvidos, sinto-rne/in-
vadldá de um desejo inlrtfne dj; abando-
har-me ãs luas carictas, e seguir aiorai
por alli nlém,:seni destino, Bdxaiido-iíW
guiar pela tua mão, sem'mu qifixume
siquer; mas, perdôn/. - iogodepois um
outro ttczrio, maior quC^Kpriuieiro,
agita-me tõJa e descreio^ufe^f, ele todos
os teus aflagos... Pnnfeiramente,

Lagosta ¦
6

Na musica— 1
E' vogal^- 1
N"a musica— 1
E concerto.

Da, P. Cl'do.

P'ra que possas bem andar
Eu dou-le aqui um calcado,— a
Que todos tem no Jogar,-** a
Onde o escravo é levado.

FRia Cheiro.

.Mata os coelhos alli e aqui no Porto e n
Cratu, como uma ave de rapina, a-i-i-i-t.

Caipora.
¦%

és soffriraentos que me ncabrunliafjam
ã existência inteira, o coração cheio de
ódio, clama vingança contra tudo*e
contra todos, descre «,1a vida, descrè do
Mundo, desi"tè de Deus !»

Achava razSo nessa mulher que
devera, ser tcliz e que não o fora,
.porque || á fatalidade afrastara-a áj
condÍç?ò - ttliseraveV-ém que so encon-
trava naquelle momento.

Sahiria 4'aq>icllacasa, cada vez mais
desesperançado, taciturno e sombrio,
deixando Rosita, como então, estirada
no leito cansada e offegante.

AÃtranspor a sahidtffb quarto, sem
até dizer-lhe o adeus dedespedida, ella,
erguendo-se a meio, murmurou-me
com tristeza:

Não me dás um beijo ?
Fingi não ouvir e galguei a porta da

quasi a correr, enxugando os

No Agave Americano

| 562 8SJ6 345 839
No Asrave Paranaense

394 583 823 6i
Na AmericanaX$

636 399 832 695
Cinco Ficha;

quando nosègundo dia da nossa amí-
zade, percetí^que te inspirava n5o o
brutal appetite da carne e sim um mix-
to de amor é.piedadeyidealisei esse vi-
ver a sós, longe do resto do Mundo,
sem ninguém que'perturbasse a^çf-jsa
;tj[jjieUKÍe ; hoje com os,olhos abejrt^
procuro a felicidade, quero ser e ffck-
sar como outrura e não^posso.>.rmo¦ijOsso^Mario !... *

. Tens um .txêmplo em ti ! Essa a
quem obrigaste a abandonar o amante
•»-çj^n quem consèguiàte'viver a sós,
«j&,part.ó. 1 -lembrasute-della ? As car-
tas que'recebes fto? tode*. os vapores,
nem siqjiér são lidos por ti !...

Ecmbras-te de-Woiiorintf ? Não lhe
desejaste o corp8 moreno e bemrfeito?
Hçje, evitas 

"passar 
junto á essa mu-

lher; recelando talvez 'que ella te peça
conuis de uma vida que pfometteste .
^ozar ao lado delia, tal quajagoia pru-1 olhos
mettés a m.ini! E antes que tu venhas \U[
também desvendar os segredos de meu ;viver, diafete com toda a lealdade não i
não suu digna de ser amada port-nin-1 Kslã tudo acabado !— era a phráse
guem ! Por mais que queira esquecer j que iqtiinamente proferia vendo-me na ,

rua deserta, com o coração opprcsso,
cheio de amargura !

—Nunca mais ! nunca mais ! dÍ2Ía
estorcendo aSmãos, ao entrar em casa,:;
esiirando-me no leito de solteiro onde '

jaziam dispersas^tiras de papel--
cm que havia Iptí escripto durante
longas noites uma saraivada de insultos '
á sociedade pútrida e miserável! Lu i
vros amontoados-a um canto, cheios
de pó, roupas em desalinho, alli um |
punho meioxoido pelos aflirhaes dam-
ninhos, lá uma tfor resequidu, recor-
dações talvez de um amor de ípinutos.
de.um.capricho de jardim de theatro...
Revendo esse tempo, quando si não o
fora feliz, nada me inquietara, desejava
reviver essa quadra florida e.despreoc- \
cupada, ao lado hoje de uma mulher,
amanha junto á outra, depois preso aos jcarinhos de uma terceira...

Libertei-me do paletot e do collete
c com os olhos abertos, divagando .o
olhar em torno do quarto, -acudia aos.,
meus lábios a phrase cruel:

(Contintía)
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Deposito Geral—Drogaria Pacheco, r'ua> dos Andradas 50

niplelmw

. ilc boina, n Indo»
i\k tiniu c .rmnitiiilil" que Ityiitíi

ctirmlii dentes inale» cmn O Turtrjw
:lc M.odintu « ,/Wu/ir/ tlti Sr. Honor) ti <l<> Prmli.
liem fuiiio tciiliu uvonselliinl» n todns '»» lii»"™'»»
<lu niliilm utiilsade tstu mcdicmiwtito, teiulu nbtidti
sempre lioní rcsultailus.

llim do Bom Jenus, 13 de Janeiro ilu 18SL1.

Eoba Ai.vks i)K Sousa Granja.

. Sr. Mi i do I»r
¦om u mnls vlvn gralidRo quo vanho nttcs-

¦ mlhiin pronriii voiitittl.!, anu «aloii com-
[to ourado ilu uma lorrivul amIntui, quo

ilc tree aniius inu pcruiifíiitn incessante-
¦rnfas ao liso quo ti/, ilcoito vidrou tio vohiio

\ ninifl [ceouln-i,Ulu «ratldilo
De V. K. nui. «rato,

FULQBSCIO AnilASTüH, 5o :

r Ilustro ctdftilao Honorlp _t_l JJtHido
Víinho por mujo (lenta Hulciit! ficar-vou quo,

iir?í;eúj}n leito uso tio vusva nit)fuvÍlhOBrt priparnilo
Alcafrà» s Jalahu, um pusmin de luiiilia íumilin,
dbttyo um hihIn riipldus « cnoclleiitéB resültíiilo»,
u o niOBiii'1 lem itemitfoiilti n iiiuumpriiB cnvnlhet-
r™ o lixninf. tenhoniB ii quem miiho n«innelbad<i
a fHior uuo Uojío mlliigrnao xarope, une tem ucatu
L'.giiiin«rui(( notável tsuhiiln.

Antônio Neves, nagooiantc.

LOTERIA ESPERANÇA
Os mais importantes planos dás loterias-do Brazil

Extraccôesiia Capital Fct.ler.il. sob a tiscahsaçau
do Governo Ja União

gfcfa EXTRACÇÓESu TODAS AS

Segundas e Q-utixitas-feiras

,-ulilico a lêilura dos planos da LOTERIA
ncontestavelmente, os muis importantes das

- Recomnicnda-sc
ESPERANÇA que sã<
loterias existentes.

Acceitam agentes om todas as localidades do Brazil
" • Reniettem-sc bilhetes para fora, dando-se vantajosas' commissões aos,

pedidos superiores a :oS. Toda a correspondência deve ser dirigida a

• • Augusto da llocuii Monteiro Gallo
Caixa 1,052 — Telcgrainina A (JALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75
¦ LOTERIAS DA CANDELÁRIA

Em talitio i!« Itaéiineiilo ia 5. S. il> Pieilaè, sul) a iiiratiliali nspoiabiliililfl ila
nina irmandade, Lti Federal i. 58, tle I ilc Saio ilt 1898

EXTRACÇÃO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Extracçao no salio do Theatro S. Pedro de Alcântara

|H , Segunda-feira 5 de Março
W* A-* •£ IfJ hom< <m tardo

. PRÊMIO MAIOR —¦.<— PRÊMIO MAIOR

20.000S000Por 
7S500

2a loteria do plano n. 4, composta de 7.000 bilhetes, divididos
em décimos de 750 rs. cada um

Na agencia geral, á rua da Alfândega n. i A. acceitam-se pedidos
de números certos para as seguintes loterias, achando-sc reservados para
esta os que tinham sMo anteriormente encommendados.

O Agente Gííral, Joaquim José do Rosário.

R
H
U
119

creosotauo
DB

iERNESTO DE SOU/A
BronchlIcH.

Astlim»,
Rouqutdico,

Toshcs,
Tuberculoso

pulmonar

Medicamento sem
rival, que uor seus
erfeitos tem o co^no-
me de

A|I1)A1]II1W
PREÇO 5S000

l>rosm*lii I*n-
elieeo.ruittUis
A miradas 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NAÇIONAES DO BRAZIL
SillE: CAPITAL FEMUL-Rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Cnixa ilo correio n. íl-lnilcrcf» Ttlograpliia-Loleria

EXTHACÇOES UIARIAS À UUACIIILIÍ. 59

SABBADO 10 DE MARCO DE 1900 SABBADO
FXTRACÇÃO DO PLANO X 51 6"

500:OOOSOOO
Por 15S000

Os hilhete» achnm-w A vendn nàfl iigunfinfi ^ertim tle LnlíVclloHo & C
phiti» LUZVEL, otiisH. tio correl(»i,«l7, o Chiiiôbí & C, bicçç dns l.Hn™lli
oorruio !)48. Esans ngeucii» enuarfígniu-sc de q
HO Interior e iioh ESIimIos, ilamlo-ne vnntajos
CAI'1'l'Ah FEDEKAL.

ivii tiu Ouvidor n. 10, endereço telegrn-
inleri!r;o telcürnplÉimi 1'EKIN, «pni»a .1"

u, iludidos, rognndn.su n ninior olnrcza mis rJircei;ôes. Auceitinii-se mjunle.i
uniwtil.). Oa ngcites geruos síí ruuebetii c pagam bilhetes proniindos da

jA-ntiera-s o\i reaentee, ^^

curam-se :r&]picLaxxie:ti"ts j^ím '^

sem. ixij ecoâo j^L. '¦**% ,^
^^ ^W **w_^

somente com o ^^^ ^_^^ ,_r

BLÉWOCIDA ' 
y^^Kmú^D0 

^\r$^r Burameiite 
"fegetal

jr, ^y^Syy^': Eni.7rtSI!Mit»te Silva /^vVx •

venda em todnB na drogarias e phnrmacias
^DEPOSITO GERAL, ruta. da Gtvu.tan.cla -4=8'GODOY, 

FERNANDES & C.

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacionifV Tumance de BOCK, o maiur

e mais escandaloaoSõfccesso do rodapé. ú'0'P.io-Nú

A VINGANÇA DE UM SAPATEIRO
(Do mesmo auetor cfo BURACO)

Um elegante e nítido volume de cerca de 200 pa-
ginasíÇteorreçtò e augmentado pelo auetora
agora pubíicano com o seu verdadeiro nome.
NVste li\TO se conta a muito galante e muito picante historia de um

marido que procurou a sarna para se cocar, A pequenez d'este ; o sangue
novo e exigente da mulher; a prenda do amante ; o conselho que dá o ma-
rido : a sua alegria primeiro c o seu assombro depois, quando sabe da coisa:
o incêndio, o amante carregado nas costas; etc—formam a primeira parte do
romance. Na segunda_parlc ha desappadção, do marido, o novo casamento;
o amante que se-tonfiSparido; e antigo marjoo que se faz então o amante ;
os supplicios da mulbWv%-sua relutância,'o'seu interesse e a sua dignidade,
a triste situação»do noVonÇlrlao ; etc.jTermiI,anuC1 t^o P-^°- mais terrível e
mais engraçada tle todas^tfvinKanças'. O amante paga na mesma moeda e
com o meimo a quem tinha feito.

a 
"'.'28000 

A' venda neste escriplorio 2^000
"'* '$r*E 

LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARlA

,Pelo,'òorreio mais SOO r6is

Os pwlidos do interior devem vir dirigidos a Cnidos Eduardo

Organizado por .U.FIIKM üpüllO _
:, para 1900 0

Í4 Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoa^ de
'íheatros e aquellas?2lue de alguma iorma se interessam ou tenham
negócios ligados aòs^nossos theatros.,' Contêm ns mais minuciosas informações sobre t he.it r os,, com pa-1

i-Oanhias dramáticas, actores, actrizes, etc, etc. , " M_t
fj

% Retratos dos [rincljaes artistas e as competentes bioeraplilas f "¦

Alèai tlci muitas ancddctas ele espirito, contos divertidos

humorísticos e Üttcr;trios, traz

(üâ©VE ÍVS0IMI0L@@®S
dos mais populares c que maissuecesso teem alcançado em

nossos tbeatros e nos salões particulares.

• a I$OOG
' A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Bilhetes de todas as Loterias
(SEM CAMBIO)

Quereis ser feliz ? Quereis ter um futuro descansado !
,( Habilitai-vos com um bijhete que a sorte & certa

" 
s , 

•'"" *?*"""$ ¦*"" 
"*

¦33 K-TíV -DO tDTJATIIDC^S 33
Agentes das Loterias Agave Ameiiicano„A(.avií

Paranaense e Americana. .(
Minuuln &l Antunes.

LOTERIASfO BOMEIM
E^^retccjõiss todas as

Segundas éQuintas-feiras
Ã's 2 i[2 Mras fla

As extracções effectuam-se na afencia geral, á rua de
S. José n. 5o, ás 2 i\2 horas da tanle.

Acceitam-se agentes no interior esgos Estados, dan-
do vantajosa commissão. »' fM

A' venda em todas as casas e kiosçn^ép."...

50, EUA DE S. JOSÉ, 50

Bazar Collosso
FAMÍLIA PERNAMBUCANA 

"

4 BTJwA. 130 HA.3DI30Ç3IÍ: LOBO 4**'
(LurRO tio Eli«tuolo'ílo Sn)

<i * ,
Fazendas, armarinhOi ferragens, louça,'sapa-

taria, perfumaria, etc.
¦ «. t"_u

por ii' -íríhi *f-.;

PREÇOS SEM RIVAIS»1
Ninguém ae illuda, bar?.to e bom só no'BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana.

^1•ê I
Í4J*
P4 « £

•B^
Caixa do Correio a. 56—Endereço telegraphíco Bomfim

' Almeida & Freire.

fiONORRHEAS E SYPHILIS
'¦ fpf _H Í*rjT" ¦'

? 
" i CURAM-SE HADICJU^ÍMENTE COM A 4

0 DR.WÜARDQ', F*RANÇA
h. Adoptádo na Europa

&EMÊDIO SEU QOE,Düaa

¦ PEEÇO rfarji ¦¦áf&foUta. efficaz das moléstias

3 $ 0 0 0 P"e'ferWa?'emçieenS!frieiras, suòt1 dos pés, as-

DEPOSITÁRIOS
• NO BRAZIL

ARAÚJO FEEITAS
114, Rua dos Ourives, 114

*;

znLM
saduras, man-
chas.titjharsar-

tóas e bfótoejas.

E S. PEDEO, 00' , Man JJ, '

E na Europa CARLOS E&BA tflü[ «O^--
MILÃO "TOOl *WTO

Vende-se em todas as pharmaoias e drogaria^

¦a
o

o

ERNESTO
CURAM

1111w.

Em todnn ns
plmrnuicluH e
ilrojÇiirUis.

DEPOSITO GERAL

DROGARIA •

PACHBCO

RUA
DOS

ANDIUDAS

MONOGRAPHIAS AGRÍCOLAS

Cultura da Bananeira
- "'* \ '*,'J

AprOvcilamentQdfiJriiCto e da planta
-%-. POR

jjjitittti TDiniz Lagarde

P^ÇiçtÕso é'útil livro.indis-
pensajffi* ao lavrador e ao fazen-
deirô."
^Tratado completo sobre a
plantação dal>anana.

Vende-se a 1$000

8 EÜA NOVa DO OUVIDOR 8
LOJA

GONORRHÉAS,
Flores brancas (leucosjía) ¦" ¦,.•'

Curnoi-so riiditnlineiilu «rn pôueosdias,com n Xuro|io o mu plllilnb <n«
itiutloo tVi-rdtjinoáo, npprovndos
|ieln Exnin. Junta, da Bj-^ienu, únicos
remetlioí qne pala auti composição iuno-
oentu e rMouhecidn efficaoia, podem Bor.
enipregaii^BOin o menor receio. <.

Vende-se unicamente n4' pharma-cia BragontJno, ma da. Uhlguayana
n. io3.

Frpnlaoí"^. Fluminense
101 Mi DO LAVRADI. 104

(antigo Polytheama)

QUINIELAS
Simjpleo •**¦

TUNCÇAO DUR1A %
MUSICA EMBANDEIRAMENTO

59

OS MELHORES

1'ELOTARIS DO BRAZIL

SP0KT ATHLETIOO ,

ào imtw Mmúmssi
lili RUA MJ.AVE4D1!) 104

HHt%i'.i. '. .:- ,-¦ . - <,.:., i....,*iL.:-.-Z' -...^'l ..^/a:-,^^.»^:^^..-.a
mâmâ


